Abaixo-Assinado contra o Licenciamento e Outorgas das PCHs Formoso I, II e III
Nós, abaixo assinados, solicitamos que o governo estadual, na pessoa do Sr. Carlos Fávaro, atual Secretário de Meio Ambiente, cancele o processo de licenciamento das PCHs Formoso I, II e III previstas para o Rio Formoso, sub bacia do rio Sepotuba, por estar em desacordo com os princípios da Prevenção e Precaução, uma vez que o Plano de Recursos Hídricos da Região Hidrográfica do Paraguai (o Plano de Bacia da Bacia do Alto Paraguai - BAP, formadora do Pantanal) está em processo de finalização, e que o mesmo será avaliado e aprovado pelo Conselho Nacional de Recursos Hídricos, considerando ÁREAS DE RESTRIÇÃO DE USO, e que, dentre elas, pode, e ao nosso ver deve, estar incluída a sub bacia do Sepotuba. Este Plano tem como base a Política Nacional de Recursos Hídricos (Lei 9.433/1997), que determina que planejamento e gestão devam ser feitos em nível de bacia hidrográfica - no caso a BAP, bem como a Política Nacional de Meio Ambiente (RESOLUÇÃO CONAMA No. 001/1986), que, da mesma forma, determina que a avaliação ambiental deva ser feita em nível de bacia hidrográfica. Já a Constituição Federal, que em seu Artigo 225, determina que todos nós temos o “direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida” e que no Parágrafo 1º, incumbe ao Poder Público: ”I - preservar e restaurar os processos ecológicos essenciais e prover o manejo ecológico das espécies e ecossistemas; VII - proteger a fauna e a flora, vedadas, na forma da lei, as práticas que coloquem em risco sua função ecológica, provoquem a extinção de espécies...” Desta forma, solicitamos: ao Governo Estadual que cancele a realização da Audiência Pública marcada para o próximo dia 23/novembro até que o referido Plano seja finalizado e aprovado; que o MPE-MT e o MPF hajam para garantir as salvaguardas à única sub bacia da BAP em Mato Grosso ainda livre de barragens, o que é vital para a manutenção da produção pesqueira no Pantanal Norte. Atualmente estão previstas, além das 45 PCHs já em operação, mais 124 barramentos em toda a bacia (Total = 169), o que coloca em risco a conservação do Pantanal e da pesca. Nós não sabemos sobre os reais impactos às nossas comunidades e ao Pantanal para assegurar os usos múltiplos, em especial os usos de grande importância social da água, como a pesca, o turismo e o turismo de pesca, atividades geradoras de emprego e renda na região, além do uso dos povos e comunidades tradicionais, assegurando os direitos ao respeito aos nossos modos de vida, cultura e o sustento de nossas famílias. 
Cuiabá, 06 de novembro de 2017.
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